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\ E A CRISE DO PA PE L 

N o momento presente, em que .se 
deliate a \'Ida ila Imprensa na 

mais angm;tlo~a cri~e. provocadn pela• 
escas~ez do papel d'impressão e pelo 
exorl:iitantissimo preço que ele acaba 
Je atingir, a Revista de Turisnw, 
não póélia deixar de le\·antar o seu 
damtir; pois embora a sua put>licaorào 
seja quinzenal, ela não deixa, por isso, 
de ser, lambem directamcntc, llfec­
tada. 

E' uma situa-.ao que i111porl11 a to­
dos os que n·estn por Yezes ingloria 
vida do jornalismo, consomem uma 
grande pa1te lia existencia e o melhor 
esforço individual. g i;e, rara O CUlll· 

primento do nosso dever de jornalistm; 
não nos poupamos HOS sacrilicios 
compativeis com as nossas forças-,... 
e tantos tee111 sido!-· não é, porem, 
justo que de tudo abdiquemos da 
nossa propria person11lidade e ni'lu ten­
temos ainda um ultimo recurs<,11 não 
já pa·ra a satisfa.;ão d'uin capricho, 
mas para procurar111os ainda 1.witar 
o descalabro que resultaria da sus­
pensão da publicaçi\o de todu:- º" jo­
maes para os milhares de pessoas 
4ue d" ele." usofruem -O pão quoti­
diano. 

Não csui a Revista de Turismo. 
em condic.;õe~ de "e in~pôr. 1\ ;.u" 
indule, n'u111 raiz onde a industria do 
tunsmo fosse considorada corno um 

d?:; rrincipae;; factores do deserwul­
\"imento econoíÍ1ko, era razào mab 
do que suficiente rara que nunca lhe 

· faltasse o auxilio material indispen­
siwel. 

lnfolizmentc cm l'ortu~al por maiores 
4ue so:jam os sacrilkios, ror mai:; 
symratica e ratrioti.:a yue seja yual­
quer iniciath-a e por mais decidida 
que seja a boa ,·ontade em a pôr em 
pratica, h:i um 0 inexrlica1·el retrnhi­
mento no concúrso que· lhe ~ devido 
que lhe devia ser mesmo obrigatoria­
mente concedido, para ela 1·in~11r. 

Assim te111 acontecidu- á R.evista 
de Turismo. 

A sua \"ida, émbora apenas repre­
·sente ano e meio de penoso traba­
lho, tem sido simple;anent~ alimen­
tada por um cnthusiasmo patriotico, 
que na sua expansão só tem encon­
tradu quasi que insupenweis obslacu­
los de toda a or,it!m, \'encidos apenas 
á · cu:.l.A ,fum indomarnl e~for,,:u pro­

prio e dos maioreS sacrificios dos que 
a da teem dedica,lo a ~ua melhor 
acti\"idade. 

Chegou-se, porém, a um extremo 
ern que a noss1 tentath·a esbarrani de 
todo, se não fü·ermos a auxiliar-nos 
os que nos pqdcm e de,·em uolcr, se 
realmente o nos:.o n111 é reconliedda­
mente util e patriolico - como tantii;-
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simas l'ezes nos tem sido assegu­
rndo. 

Pois bem : se assim é, torna-se 
11bsolut11111ente indispensavel que nem 
sü os nussos muito prezados assinantes 
e nnunciantc!I \'enham em '1osso au­
xilio; mns yue todos aquele~que teem 
aplaudido c:;ta nossa modestíssima obra 
e nos tec111 incitado a proseguir n'ela 
com o mc:;mo enthu~in~mo com que 
n encetámos, nos prestem o seu ime­
tliato e in:idia\·el concurso, pois de con­
trnrio, ser-nos-ha completamente impos­
~i,·cl insistir no que unice e simples­
me nte nos tem deixado prejuizo. 

=a= ) 

Em 'is la da nova ele1·a~ão do preço 

do papel para 11 fabulosa importancia 

de 800 r.;is o kilo ( ~00 º;o mais caro 

do yue :;e pagarn antes lia guerra) 

so111os fon,;ado:; - bt1111 a nosso pezar 

"-'" n elevar o preço n ntlso e das assi­

naturai:; da Revisfú de Tllrismo nté 

que 11 :;ituac;ilo se normalise. 

!resta forma, a partir do pre::;ente 

numero a assin11tura semestral, que 

era ,fe ~!"iO ..:entaros, passa a ser de 

~70, ou E,,c. l~-10 ror ano, para o Con­

tinente; e o preço da renda avulso, que 

era de ~:; centa,·os, é aumentado de 

um centa,·o, passando por conseguinte 

a ser de S06 centavos. 





DE 1918 
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D1 . ANTONIO NOBRE 

Qu:zndo cheguei tli{t1i, dizitl baiM o povo 

Pelas mas, vendo-me passar: 
- Vem Ião doe11tinlzo, ol/1ae ! e é ai Ilda tão novo . .. 
E assim sósinho, sem 11i11g1um para o tratar! 

(t}ue ,,,,,, " 81ti~·"ª .' que brmt é este 1>ovo!} 

Raparigas de luar, pastoras d'estes Afldes, 
Diziam ·entre si: Quem serti este sellllor? 

Todo de prelo, tão pai/ido, ol/1os tão gralldes ! 
E rezavam por 111.im, baixi11fio, com alllôr. 

(O' paslol'a8 til-O meigas à'estu A11dea !) 

Por filll entrei receoso elll uma criza immensa 

Com }eslls-Christo ao fundo e velas e alecrim. 
Treme-me ainda hoje a mfoha alma se n'ella pensa: 

Rezas· . • doentes. • . ais. • • corredores sem fim ! . .. 
1.1111 que lri.tua a tl'e&'" cuz" im11ieil$a!) 

No alio da escada umas Irmãs da C1uidade 
Vieram, a sorrir, pergaflfar: <1Como vae?.,. 

No olhar d' e/las (tão dôce !) havia tal bondade, 
Qtle me julguei feliz, até sorrir, oll1ae ! 

l lli11ha~ lx~1 s Tn1uí-< ti« Curí1/111Te'J 

Unw d'ellas guiou-me ao quarto ollde a paysagem 

Ante meus olhos se esfelldia e os deslulllbrou . .. 
--•E ent1io como passou? Oostou d•z sua viagem? 

E 11 Nossa · S111ssa que tal a cita, 111ío gostou?.,. 
(IJ' .'iutS.•11 ''" 1lh>i1w pays1<ge1n!) 

Ntio 111e ddrm•a rom perg1111/11s. Era Suissa 
E 11ão <teixara 11w1c11 1•stu alva 11arão 
' I a·· • 

Ignorava o que em 11 Verd,1de, a justiça: 
Tudo 11' e/la era i11sfillcfo, ilmoce11da e perdão. 

1Q111 ii>J1é1111a és ri(111/a, SulSRa/I 

- Vá, quero que 111e diga o seu llorne, primeiro 

E depois d'ollde 1•em, quem é ••. pelo faUar .•. 
- Ve11ho da beira-filar, e sou um marinheiro. 

E ella tomou-me: O mar! cu nunca vi o mar! 
(.\'o• meus olhos o ri•te '" prímefro.) 

Com que dorura, colll que mimo e com qllt graça 

Me arraujou tudo! Até meu leito quiz abrir. 

E como uma ama diz uo 111e11il10 que a enlaça, 
Disse-me: ".Boas· 11oites, Fuça por dor111ir! .. >> 

\O' Sici11Sa ch•i" 11• un1ça! ) 
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~eu assim fiz. Adorm(ci, feüz, sereno, 
E no outro dia eu jd estava me/flor. 

Passados trez, passei de paliido a moretto 

Passado um mez. •11do é nada• disse o doutor. 
1 0/1 ! '1111111to rn •n• enl<io feliz, sereno!) 

E a boa Irmã toda co11felltc e dedicada 

Que sempre estava á escuta em biquinhos de pé 
- Vi, ta!ltos sustos! e afi11al llâo era nada! 
E se elle disse ,,.não é 11ada» é que no.o é! 

(O' boci frmà, i/e vo.: U1-0 <lelicada! ) 

Foliou verdade o bom d(Jutor. Ergueu-se em breve 
A 111/nha doida 111ocidade arrepe11dida. 

Bemdito sejaes vós, Alpes cheios de 11eve! 
Bellldilo sejaes vós que 111e salvastes a vida! 

(&'o º'"" col'llçiw q11e d6ce pa.1 vos <leve li 

Bemdita sejas tu, ó Suissa meiga e boa! 

Owriosa entre os mais povos, sê bemdita.1 
Bemdita sejas tu, de Christian/a a Lisboa! 

Bemdita sejas tu entre as !laçôes, bemdifa.1 
t.Be-lilcl aejaa, miuha Sui$sa boa!) 

M"4TRIMONIO 

r 

ui:: AUOUSTO 0/L 

De ba!lza d limcolo, e capa d trovador 
E11 n1111ca ftli ca11tar endeix11s amorosas, 

Lirismos de Romeu, junto aos balcDes em f/ôr, 

Por sob o luar dormente e as nuvm.s vaporosas. 

Tão pouco tenho a ünha airosa, aristocraJa, 
(>a fi1ta flôr do tom, dos «dandys> adamados, 

Que a!ldam pelos salDes, monoctllando, d cata 

Dum do/e que lhes salve a pa11ça de cuidados. 

Tenllo, como qualq11er, a aspiraçlio ideal 

Duma noiva gentil, dum ninho conjugal; 
Mas llldo se desfaz se penso um só mo/lle1zto · 

Nesse quadro banal depois do casamento: 

O sogro e a sogra, a esposa, llm filho já taludo, 

E eu, 1muito aborrecido ... a olltar p'ra aquilo tudo. 
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PAISAGENS PORTUOUEZAS 

A SER/?~1 JJE AIOJVC/J/Qú'/2 

Os ,terradeiros dias de setembro 
Rpilga\·am-;;e com a doce tem­

peratura de um outomno macio. 
Tinhamos ·chegndo pela ·uanhà. n 

l'ortimiio, um estima.lo amigo e cu, 
num comboio roncei10, "cm pressa de 
chegm·, e se111 ntençí1es l'ªm 
com os no.-~u~ estonmi::o::o 
debilitados pela fa1liga de uma 
noite l'll!<Mda nos cncontriic,; 
;is almora-tns da çnn uagc111 1 

mnc.:ias é rcrtCJ, mas que nos 
pareciam rijas l'olllo :;e fos­
sem rcchi:adas de granito. 

/)oi,.; carrejt'ics ol\;rccera1n 
>lS :-;uas l'an uagcn:;, · 1·cllrns 
e desengo111.füló'ls como 1 ccor­
daçÜc!'i liisllnka~ d:1s 11ntig111; 
11ml<1 1•ustas. l 'llla ia para 
Lagos a outra !ljtl•ia até .\lon· 
d!Íl.JllC. 

"J'o1nantt1~l(>~a1'na !'tt!gt1t1di\ 
com duas rapalii.:ai; 1ulí.;as e 
mq[enas l'omo a...; .suas, l'cr-, 
tam.inte, n\'Ós 1110uras. 

Um mei;trc e:...:ola gordo 
e risonho,-a \'i,ta de\ ia cor­
rer-lhe bem ! un'a ~uitarra e um 
selll llUlllCl't) de reqUCllO:' pacotes e 

sacos de chila atad~·s re!.1 !>oca, e que 
embaraça\'arn os 1110\'imcntos das no:,;­
sas perna:; entorpcdJas. , 

Emquanto ncis, gos:irnn'C>S a deli­
cia da ria de l'ortími'i<o, on.lc na mmt! 

f 

qu~ \':t<:a \'ll, barcos ,:;jn~r11\ (1111 f\'\Íi! n 
prata trazei ~ardinha, ylll' :-.e mnon· 
t+.>ava na tolda, e o nosso e~pirito 
1·oavn na doce espi:ctntiva de um he-

lo passeio, ,·eiu até nc\s, pela hoc:i do 
óOrducho profe;;sor, como uma tonela­
da de agua fria, sobre a quentura 
,los nossos pensa111entos, que só tar· 
,le, ahi pdas duas horas, no,; seria da­
do chegar às Caldas de :'llonchique, 

onde o ahno~o e:,;rcuwa, certamente 
j:i frio. · 

<Jui?:emos abanjonar o calhambe­
que, e ao m<?smo tempo cshlurrar a 
bocn daquele homem 4ue, com um 
sorriso ironico, assim punha um cale­
frio ií 1·entura dos nossos pensamentos. 

\ 

PRAIA lH ROCHA-Ch>.let Sttrlo 

( luatro horas de \'iagcm ' 
Fo,lia l•i ser, aquele ho1111m1 111cn­

tia com<>. um l'ilão. 

100 

5 DE JANEIRO 

.\la.'\ as raparigas socegaram não 
era t11nto tempo, um automo,·el fazia 
a..1uilu cm meia hora : 

O meu companneiro atirou um tão 
furi~,undo olhar (;S mrnpanhéiras, que 
elas recuaram a cabeça, com medo 
d'ele. E p,or um momento th·emos 
n<Í:- ambo:- u .ie,..ejo brutal de espan­
car aquela gente tu,1a, tomar as re­
,leas ,fo,; cawilitos e faze-los girar até 
.\lonchique. 

.\la:-; o mestre <:scola; deseníardelou 

MONCHIQUE- 'lista ftral 

:1 guitarrn e atirou, em ais re4uel:>ra· 
dos e meigos, umas cantigas ao fado. 
que foz "ºcegar o azé,lume que nos 
unasa\·a o tlg11Jo. 

* 
Uepois de uma paisagem 

sombria, intermínavel, que 
111ai:> fazia dilAtar as quarto 
t1e111endas horas da jornada, 
d1egàmC1s emflm 110 alto onde 
itssomum, emolduradas em 
densas ramadas as primeiras 
c·u~a~ <las Caldas de ~lonchi­
que. 

E ~ma brisa, que os pi-' 
nheiros altos, atiraram, no seu 
lento ramalhar, cll\·oh·eu o am· 
biente, que por aquela hora 
de sol alto, o calor sufo­
l'ava. 

As Caldas de .:itonchique 
aninham-se na pequena con­
ca\'Ídade de um ribeiro, cujo 
avoredo, mais denso do que 
scbes, cobre e afaga, e onde 
ali, lambem por aquele ha­
hitual capricho da mãe Natu­
rn, brotam as aguas quente_s 
que desempenam os nerrns 

e abatem os rt:umatismos. 
fy.s alimnrias estnooram. e o cochei­

r6 \'eio dizer ás nossas excelenclas 
que tinhamo<; chegado. 
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J;í nilo era sem tempo berraram 
todos os nossos poros aquecidos. 

Eramos espern,Jm;, 
t > Director da est11ncia1 leYou-nos 

no hnnho, e a um quarto, cujas lar­
gas janelas abriam para o Yale, onde 
o sol faiscam sobre as folhas ale­
gre;; dos eucaliptos. 

Depois de lavados e barbeados, 
descemos ao almoço, e em segmaa a 
Doutor conduz-nos ao Paraizo. 

Paraizo é assim chamado a um lo-

• 

-.-o 

correndo lentamente entre 11s sebes, a 
que dá vida; e ora se debruça numa cas­
cat1t, para cahir num pequeno lago, on­
de faz humedecer e rodopinr as folhas 
secJis parecendo querer dar-lhes \'ida. 

E mís estendidos, como dois es­
partanos sobre a folhagem seca, ali 
passamos toda a tarde sagrando uma 
l11rga duvida, se t.~o delicado repouso 
~ dado a pobres penitentes. 

* 

viu ~OYA DE PORT·MÃO-V1t1a ter•• As Caldas de ~lonchique nada mais 
cal extremamente pictoresco, na con- teem, que o balneario, dois hoteis, uma 
c.widnde mais baixa Ju ribeiro. locanda e um terreiro, onde nessa 

Temos ouvido n b(lCllS de\otas que noite tivemos quasi du\'idas se aquilo 
as almas boas, tcem um l'araizo onde era terra Portugueza. 
vi\o repousar de tunica branca, e on- E' que já ao jantar notaramos que 
de os anjos, tocam flauta branda- 11 linguagem doce das hespanhas, 
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vinha de quasi todas as mezas, onde 
mulheres rosadas, de meigos olhos an­
daluze~, se libaça,·am com apetite. 

:llas •Í noite no terreiro as vae­
\'ens ti\o \'ulgares em terras hespa­
nholas, Je raparigas de trança cabida, 
eram tão contínuos, 4ue julgamos as 
Caldas de ~Ionchique um desses pe­
quenos burgos heseanhoes, a que só 
faltava 11 catedral secular, e os curas 
passeando aos pares com o ventre 
cheio a salientar-se na batina. 

·* 
:\o dia seguinte pela ma-

nhã o Dr. Bentes, quiz-nos 
dar uma sensação d11s mais 
interessantes que pela vista 
se nos teem desemolado. 

Prin1eiro levou-nos. 119 cam­
po de jogos, no alto do pi­
nhal, onde a Yista se perde 
pela costa algarda, e onde 
branquejam a Praia da Ro­
cha, Lagos, Sagres e mais 
alem o Cabo de S. Vicente, 
agudo e arrogante, investindo 
para o mar num desafio, como 
<1utróra o infante sonhador 
com o indicador espetado, 
aponta''ª o caminho das des­
cobertas, aos argonautas e aos 
troveiros. 

Depois um automovel leva-nos á 
vila de :\fonchique, em cima reclinada 
na encosta, entre sobreiros gigantes, e 
em seguida á parte alta e escabrosa 
da serra de Monchique. 

Foi tal a comoção que senti ante 
tão extra()rdinaria beleza, 4ue mais 

mente, como aquele lento t------.....,~~ ~~-::0"'!::~:"'-"""'."'--:~==,,.,,,,.,,,.,::0-===='====-=""== 
musicar dos pastores ús O\"e­
lhas mansas . 

.\las cremos que eli1-: nil.o 
serão mais felizes do que 

'nós, pobres pecadore~. o fo­
mos naquela santa tnrde de 
setembro. 

Por tunicastinhamos·umas 
leves jalecas de paninho, co· 
mo musica se não oudamos 
n lenta toada dos anjos ben­
ditos, tinhamos o lanb'Uido 
trinado dos róuxinoes á beira 
do ribeíro, que jamais deixa­
ram de cantar. 

Os altos ar\"Oredos abatiam 
sobre nós uma tão copa­
da som:, 
bm. que 
s6 aqui CALD.\SDEMONCHIOUE-
e além v1t1a pardal 

urna pe-
4uena miragem de sol recor-

- tado pela folhagem, esprei­
tava como que a bem dizer 
o remanso do nosso bem e~­
tar. 

O ribeiro, fino e alegre vae • 
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merece 11const!)1a.r a ir lá ~v que <Jes· 
crel'e·la. 

A ~straJa e,.gµeira :.e de \IQ11cl11· 
que, cntae sobreiros rensntilos e 1rs· 
te~, que lhe diio pas:>agem e n ctltfc· 
1-,"11 1 .Is cste\'llS que \'cstem nt1111 \ nsto 
tn pctc to.fm; li~ <Jllduluç<ics tia r.l• 
11111Sn ~err!I. Depoi:::, galgn n sua 
parté c1111c1rd dta rela d 1'eí1a orn 
pe)l!' csqt.1c1\l:t, p~m mostrm tudo, p.1. 
r:I que t1adn esqueça. <5 àlltó róla M 
silencio. n<is todos abs!rnctos, lou\'11· 
mos com unç1io 11 f6rmn extr1l\'11.;11nte 
daquelas serras. que em montes le\·c­
mente, 11guJos 11 no,-so" pés, ronnam 
unul boa parte dO Algar\'e. 

Longos .kílot11etroé carninhiímu:s pela 
estrm1a ondeantu e l'rttnca, rasgaJa 
entre ns esteva:< 1: "" giestas 1.jUC 
rarel'Clll 'luerer agora antepor-se uque· 
1:1S, p1m1 n:í prima ve1•11 pul,érc, clll· 
b11lsa1\1arem o ar cõm ~, Sl!ll perfu1nc 
e~tontennte. 

l~ neStlll $úhJtill "elvagt!tn, 11ein um 
povoado, nem um11 ca!<lt bferecc 11 no­
w hurruinn: só á l>eirn ,la e~traJa ai· 
\'e)a 11 casa do <.:<tntonefro, onde o 
digno homem, Je chapell btaguez na 
mlío, nos inclth l\ pro~guir rn1 'in· 
getn nté no ftn\ da ><erra. 

:P-O:nos. e no \-Oltar, tOOos Jesej:i­
m0$ que <11qt1el11 ~trndll 1 e111 construc. 
ç;io, ê ti110 cle\•c ctmêlutir ao Alemlc· 
Jll, não fique por uli, parn d111 a 
outros n delirin daquele passeio, i,e111 
re1rt1"e,1cr, e pal'a 1.jU<l ll'lahd fu'-'ihrleO• 

te $d }'iõ.'>lin J!llst1r n l'\llez11 st.1lv111:(0111 
,'lê 'ti\o se fucu:h'I\ \,agem. 

~)E\O l <11m<1b1liJa.tc d'u111 llll••go 
~ trcs ,fias de auto11101 el, f'Cla 
il~xlre111adurn fóra, atrm cz da m.1is 
ll~•CC ~ .tn mais ~OITIO\ l 111 p1111111gl·lll 

tõ uwerno que l)lhos de ro1tugucit:s 
Kkm 1 e1. ~las taml:>cm tiquei dc­
enJo a e!'SC 11mig0 alguns dfis mnis 

n1os tr:m1t.ulhiíes com que tenho "ido 
lnimoseado ,iurante as 1·iagens que 
Jcnho efectuaJo no meu r:1 z. Da.-; 
'contus.ies sofri,fas at-solvo-· >, porem, 
n ele e ao seu excelente carrn, tão 
pequenino e tt1o ligeiro, qu~ me .teu 
frequentes \·ezes a impressão de que 
p1etendi11 desprender-se Jo solo e volll', 
~u1111do o macdame, rasgado cm co· 
\I\!' profundas e cortado de trinchei· 
-as, p1etendia, teimosamente, impedil·o 
e passar mais adeante. E' 1.jUe, com 

Qstradas como as nossas, o que a,lmi1a 
e que aincta haja quem teime em ter 
nutomovcl para viajar em Portugal, 
~en:otter os. noss.11s -cnmpos, t.'Ortar 

D 

o 

Antes de chegar a Mo11c,J1iquç, a.rea· 
mo AOS para ir 1í Foia, e lii nos que., 
d111119s extasiados pela P,UJllfl'iª forte 
do nr\'Oredo pela exuca \·cgeta«lio que 
\este o.s agudo:; (1Utei1 os que for­
ma i1<1uele delicio:-;o contrafor\c dn 
Serra Jc ~lom:hlquc. 

N \'Oltn ao 1~t0rnar p;1ra :is l'al· 
Jas u n sobrçiro mans<• 5ol1t111 io e 
e::;p.1rgindo lllQll sombm 1e.\'c sol'tC a 
brancura da estrada, chamou n nossa 
aten~ào pela sua tristeza, pelo seu ns· 
pecto meditactt\'O. 

Alguem explicou~ ~obreirQ está 
só e ao .. bandonc, porque o seu compn· 
nhei10, yuanJo como ele se empina­
' a ao Ceu, no \ erdor da mo .. ·;Jade, 
vdo.o rna..:hado as::;as~mo e degolou o, 
msp11an,lo a um poeta nlg.1r\•i11 esses 
dclich.1sos 1 ersos que correm 111undo 
lta muit<•S anos 1ú1ma 11mgu11d11 re· 
c•irda«ão 

, ldm.< .•ohrdro qurrulo 
I::slembilo 

(OMQ l/HI corpo ll'llHI C'U1.wln. 

DeLxámos as Caldas a tarJe, o isol 
morria, entre ligueirnes, além n'um 
pequeno outeiro. uma lun no\·a apa· 
receu branca e risunhn, enyua11to a 
carrinha .:iue nos cunduzia rnla,·u nta· 
1'\lfA,1a e as es!é1'âs .!11 ~·n111111ho UlCll· 
lm .1111 11111 perfume yue rcscen.1ia. 

lkrmRA ~IAft\, 

O CUMULO DO DESLEIXO 

os JlO!'l!'OS pinhaes, ,rn\ar n ' "'ª• 
tvcada Je serenidade, nos vinhedos 
nú.;, que alâ~tra111 pelos tcncnoi; como 
enonnes 111anhao; cnnçndas e aclorn1e­
d,l•l", ,\ espera do sol da prim:~1 em 
pa111 acordarem e resusc1tare111 ••• 

Logo à "ahída de 1. sbot1, urn ~!to 
rnnis seco faz cm estilhas uma mola. 
E' preciso retroceder. A a1ana repa­
ra-se. ~la" ., l'iabem 1ctarJa se quas1 
tres horas. Sol:' o 5ol que fu!6ura. que 
doira os cabeços nús e que semeía 
pelos 1·ales urna Joce pcnumt.ra, que 
se tno\·e com volupia, subimos até 
.\lontachique e l:í do alto dcixnmo·nos 
ticm uns instantes a contemplar a 
paisagem mortn yue se estende para 
todos os lados. A neblinn 1•oga em 
no\•elos pelo" mies sombrios, que se 
rasgam em linhas tortuosas, que se 
emaranham, que se cruzam, que se 
enredam. De repente, como. que se 
d.1 um tombo ;parn o lado Jc. lá. :e 
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d.cpqb, :-<iv ju os 'inheJüs <le 1Jo1:­
l'ortos, é 11 linha ferrea subindo a en· 
co:-ta, com um comboio 11rquejnnte 
n rolar sobre cln e a despejar para o 
e~pa-ro azul cla1u pennchQs csbranqut­
~Jos Je fumo . . 

Por ora, a estrada tolera· ~e. Até 
Tol't'e::; \'edras. o nuto1110\'el quasi não 
se queixa. Xós ta111bef1l niio. E ~e os 
hordos, d'nqu1 c:n ,lcnnte, não passa­
rem d'isto, não haver.i, na ,-erdade, 
grande motÍ\'O rara hunnrfas. 0::; Cu­
cos, com os !;cus clzalets as turras 
com aquela paisagem de cenuterio 
em que ª"senta 11 estação them1al, fi­
cam-QOS Já para traz Pela estrada 
rodam em silencio grnn 1es carros de 
bob rnrregados de pipas de vinho. 
As adegas despejam-se, ci o oiro corre 
para os cofres ,los lavradores, a quem 
11 guerrn teria trazido 11 fortuna se 
to.lo o vinho que ns cepas crearam 
puJesse seguir facilmente para lon­
gínquos ,1estinoi;. De Torres para lá, 
e a paisagem de pinhal, triste. reco· 
lhida, serena, retrnhida, forte. Ha uns 
kilometros de estrada qJJc parecem 
d'asphalto. ~las depo:s, além do Bom· 
barrai, é o martyrio. O macdame on­
dula, encarquilha-se, retrnhe-sc e con· 
trahe·se. Deixa \'er n perirherio esca­
lannda e desfeita. O empedrado eriça 
a dentuça agreste, como um molosso 
Jàmnado, ancioso po1 dilacerar tudo 
o que se prccipltnr contra ele. Avan· 
ç11-se a custo, 110~ ii:'ólnvuncos, como 
se de repente o póbrc t1uton1ó1·el ti­
\"éSse mcfüio por utn citmlnho medie­
val, aberto paciente1nc11te 1ttravee d'um 
areal, lentamente en.'futccido pclõ tran­
sito, aqui e nlem. 

A' me.lida que nos aprqidma1uos 
das Calda~, v i;uplicio augmpHa. 
C'ho\•e e fnz frio Je rachar. Não se , 
tr11nspõem mais dê trcs <iu quatro k1· 
lumetms ror hora. To,lus os .:uiJacto:; 
~ilo rou.;oo<, pnrn :;,e 11iio Jkar para 
nli, estendi\'" 11'um11 \11!et11, fc,ito n'um 
feixe. Em Ohidos, dir-se-hia 'iUe n1lo 
ha outra iluminaçíiq nl~lll da das lan· 
ternas artigos JO!I 111chos . A e3· 
tmda peiora. (;a;Ja ki,l()metro que :;e 
anda é como que uma dol9rosa ca· 
minhada matS, transposta. en direci;,ão 
ao call·ario defin tivo que nos espera. 
E emquanto o auto hei:ita e se plga 
deante d'umn trincheira 111.1eaçadora, 
emquanto outras trinche~rns no~ espe· 
ram mais além, cne11deail11s un\a~ nas 
outras para no!! faicrcm arrepender 
mil vezes ele nos tcrlllos al'enturado 
a esta viagem tormentosa, at1 a \'~Z de 
estrada~ desu:uidns., pcmio 11.u e pen· 
sam rui pessoas LJUe me acomp.,'lnl)am 
no triste fado das cois,1s portuguezas, 
ns quaes, como que a.tacadas de irre­
:pa.ra.rcl: desagregação, se vio perdendo 
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O uso imoderado que fazemos 
da liberdade, tem-nus dndo lo· 

11;11r 11 crear embaraços para n nossa 
regularisaçilo social e economica, que 
dificilmente haverá forma de a coni· 
gir. Em Portugal toda a gente faz o 
que quer. 

Não hn regwamento, não hà lei 
~e hão ,,& {fazefl levantar prote,."fo,, de 
pessoas que julgaram a sua liberda<le 
coartada. Depois nós temos ainda 
'.\1ai~ u!ll defeito que e o do snobis­
mo-no . que não da!11os, certamentz, 
uma novidade. Um homem tem uma 
ideia, põe-na em pratica, surte-lhe 
efeito, e eis que toda a gente a cha­
ma i;ua e d'e\a quer tirar preventoi;, 
embora va prejudicar aquele que pri­
meiro a pôz em pratica. 

N'ei;se caso estão os hutds. 
Em que não é raro, mesmo a rnda 

passo, \'er um hotel, que com imo­
de.-;tia se lhe poderia chamar hospe­
daria. E não raro se encontra tam­
hem, um Ora1tde Hotel que tem 
menos de 20 quartos. 

Isto dá em resultado, que alem da 
propaganda negath·a que os hospedes 
que o frequentaram veem fazer, dá 
um desçredíto indirecto, áqueles que 
justamente usam esse título, e pro­
duz uma certa desconfiança no publi· 
ho quando atente em reclamos de tal 
natureza. 

Tambem ha a notar a incoerencia 
com que muitos hoteleiros apelidam 
os seus boteis. O Hotel Central, 
existe em todas as cidades em todas 
as dias, e cremos que em todas as ai· 
deias onde ha gente que receba hos­
oedes. :\las na maioria dos casos, es­
se hotel é tudo, menos central ; fica 
situado num beco, ou no peor local 
da povoação. 

Ha tambem o Hotel Ave/lida, que 
'ae alastrando por tôda a parte, !lem 
mesmo, na maioria dos casos, estar 
situado n'uma avenida, nem se pare­
rer em conforto e comodidade co.11 
outros que mostram as suas fachadas 
sumptuosas para belas e amplas arte­
rins de uma cidade. 

Depois da abertura do Avenida Pa­
lace, apareceu o Bussaco Palace, e o 
Vidago Palace. dignos rivaes do prí· 
meiro, mas n par d'isso outros Pala­
ces surgiram, que nada teem de 
Pnlncios, e a proposito um devemos 
mís cítar, o ex-Palace Hotel da Hua 
de Santa Catharina, ao lado do ( iran­
do Hotel, o que salientava a maior 
pouca vergonha em snobismo e, per­
mita-se o termo, em pedantismo. 

Om casos destes representa111 um 
descredíto, não só para a dasse ho· 
teleira, mas tambem para o Paiz. 

I~, antes que tae:- costume!> alas­
trem com todos os seus inéo1w eníen­
tes é preciso que uma lei, e Ullt re­
gulamento lhe ponham d>hro de uma 
vez para sempre. 

Ao governo, e ao Cimselho Je Tu· 
rismo, principalmente, lhes compete or­
ganisar esse regulamento, e que de\ e 
abranger toda a classe de t·a~s que 
rec~bam hospedes. 

A ideia já é velha e sem qucro:r 
ctiama-la nossa, parece-no:- que deve 
haver a seguinte classíticação. 

Palacios Hoteis, Hoteis. Pe11sões, 
Hospedarias e Estalagens. 

Palacios, aqueles cuja~ jnstalações 
seja de um verdad<:iro palacio, nilo 
só em grandeza n111s lambem en1 
conforto. .,.. 

Hotel, aqueles que reunam as con­
dições da ínstalai;ão e conforto, e a 
que possa ser dado tal nome. 

A esta classe de boteis pode <::er 
junto o adijecth·o de Ora11de, HUan­
do disponham de mais de cem quar­
tos· 

PenslJes, ás (.'asas ieha111adas de 
família, e que formem um ;SHIU :;upe· 
rior a hospedaria. 

~1uila gente ha que condena esta 
classe de boteis, por rnrios moth·os, 
e um d'eles é o pagarclll nicnos con­
t1ibuíção que os hoteís, e receberem 
mais hospedes. 

Descordamos por completo. 
Se as pensões teem mais clientela. 

é porque o seu sen·iço é melhor, ou 
pélu menos mais barato que nos ho­
teis. 

E se a contribuir;ão é inferior é fa-
ze-la maior. .,. 

Hospedarias é o nome que deve 
ser dado a todas as outros cai;ns in­
feriores a noteis e a penscie.~. de que 
falámos e ônalmente, Estalage11s aque­
las pequenas hospedarias provincianas, 
onde se recolhem pessoas, e que pela 
sua modestia não exigem c.'onforto. 

l\fa!; como fazer tal regulamento, 
e:.tamos nós já a ouvir, aos amigos 
da liberdade de que cada um tem o 
direito de fazer o que quizcr, uma 
vez que a casa e a vontade são suas 
e só suas. 

De uma maneira bem facil. Primei­
ro classificar \·aríos typos de estabe­
cimentos hospedeiros, depois, lançar 
uma contribuição relativa para quem 
use o título de Palacic, Ora11de Ho­
tel, Hotel, Pe11.são, Hospedaria ou 
Estalagem. 

E para Lisboa e l'orlo, Thermas e 
praias de 1.ª e :! .• ordem. e terras 
lambem de 2. • e :·!." urdo:m. 

E' claro que isto excluia os hoteis, 
4ue não pagassem contribuição, ao 
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abrigo da lei dos hoteis, mas em tal 
caso a sua classilicaçllo e.stá expressa 
nà mesma lei. 

Ha\·erà prote..tos decerto, mas para 
aqueles que se \'issem apeados dos 
títulos de Hotel a 1 lospedaria, díria­
mos nós que uma lei destas traz um 
tão grande pri:lcipi11 de moralidade, 
e de compcnsn,_:õcs, que rnlem bem 
o descer a um gmu inferior de classi­
ficação. Porque um hotel, que de 
grallde só t<:nha o titulo. Q de. Hotel 
só tenha o ngmc, produ~ estes Jois 
grandes -:ontras, enganar ,qi; incautos 
e afugentar os 1:iajantci' economicos. 

Sim pprque nv pri111ejro c11::;0, U~! 
\"iajante que foi luJibrlado, julgando 
ir instalar-se nu111 Cra111lc Hotel, todo 
conforto e higiene, #llt'ontrando o con­
ii·ario, a sua P.rnpaga11d11 serà a peor 
para a reputa,_:ão do Hotel, e l!Oe$e: 
gundo caso, o ,·iaj1111111 l!~onon1ico, e 
que são aos milhan:is, ni\o vae li l)<)r 
julgar um conf011o tiUl'erior aos :>eu~ 

habitos, e um pniço ale1n du seu or­
çamen!<), 

==--=- ~ Jiil 

ESTRADAS 

ESTÁ quas'i concluiJa a estrada 
de ligação da estaç;'\o de Al­

mendra com Ahncndra, Algodn:s, \ºí­
lar de AmarKO o Figueira de Castelo 
Rodrigo. 

Esta estrada ha muitos anos prin­
cipiada. está já toda rompida, faltando 
apena,; empedrar cerca de 7 kilome­
tros dos ~.+ que tem até Figueira de 
Castelo Rodrigo; mas ape~I' d'isso. 
'OS po,·os de Almendra, Algodres e 
\'ilar de Amargo, já se servem d'ela, 
pois lhes dá grande facilidade ás suas 
relações comerciaes. Figuein , Freixeda 
do Torrão, \'enniosa, Ahnoíala e \ºi-
1~· Torpím, servem-se no ·entanto pela 
estrada de Barca d' Al\'a, por ter me­
nos 3 kilometros e pol' estar toda bri­
tada. 

A linha do Douro, nilo de,·e porém 
o seu deserl\'Olvimento ás suas estra­
das, que silo ti1o deticientes que ha 
muitíssimas e::;tações a que só dão 
acesso maus e ingremes caminhos. 

... .. ..,3===--=- • 

Capas para encadernar 
o /."ano da Revista de Turismo 

Aos nos.~os cscriptorios, 1..argo Hordalo 
Pinheiro 28, podcni ser rcquisiUld~s as capas 
artísticas que mandámos; fazer para a cnca· 
dernacào dos 21 numeros cone:<pondentés 
ao i.º ano da •1"l'vis"1.de T11ri«1W••· 

O preço da enradermu;ao, incluiado:as ca· 
pas, e de F'..111.·. 1~10 (mil e cem reis) ; fornc· 
cendo·~C só a~ capllll por 8o centavos <(8<>o 
reis). 


